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Arena digital  
Diferente dos anos 1990, marcados por movimentos contrários
à globalização, existe hoje um novo tipo de ativismo social que aponta
para uma identidade cidadã global

P O R  Á L V A R O  P E N A C H I O N I

CIDADÃO

Na era da tecnologia da informação, a voz 
de cidadãos do mundo inteiro ecoa no 
ciberespaço, o que amplifica o debate 

de ideias e abre novos canais de manifesta-
ção democrática. Nesse ambiente, intrínse-
co a um cenário em plena transição, porém, 
há quem questione a representatividade de 
muitos interlocutores. “A tendência inexo-
rável é que a representatividade seja amplia-
da e aprimorada, mas, neste momento, ainda 
é difícil prever como será”, comenta o cientis-
ta político Sérgio Abranches.

O locus onde hoje interagem atores de 
perfis, interesses e espectro político distin-
tos abrange dois conceitos básicos: conexão 
e rede, define o sociólogo Massimo Di Felice, 
coordenador do Centro de Pesquisa Atopos, 
da ECA-USP. Desde o advento da  Web 2.0, 
lembra, os movimentos sociais proliferam 
pelas redes sociais digitais, desafiando go-
vernos e a sociologia moderna, entre outras 
áreas do conhecimento, sobre um novo tipo 
de localidade, tão informativa quanto mate-
rial, que reúne pessoas, circuitos informa-
tivos e territorialidades, num diálogo, por 
vezes, profícuo e dinâmico, facilitado pelo 
compartilhamento de diferentes conteúdos 
multimídia, em tempo real.

Diferente dos anos 1990, marcados por 
movimentos contrários à globalização, “exis-
te hoje um novo tipo de ativismo social, apon-

tando para uma identidade cidadã global”, 
mais presente nas redes digitais, e que faz 
reivindicações acerca da democracia, da equi-
dade e da sustentabilidade, resume Di Felice, 
que também coordenou o estudo Net-Ativismo: 
Ações colaborativas em redes digitais.  

Na arena digital, o Brasil se sobressai en-
tre os países que mais utilizam ferramentas 
de petição e denúncia, que buscam soluções 
para problemas do cotidiano, cobram autori-
dades ou incentivam o engajamento em cam-
panhas sobre temas diversos e inusitados. 

“O brasileiro gosta muito de opinar e en-
xerga na internet uma forma prática de se 
integrar às ações [petições] coletivas”, afirma 
Diego Casaes, coordenador de campanhas da 
 Avaaz, tida como a maior e mais influente 

rede ativista mundial on-line, com cerca de 
41 milhões de associados – 8,5 milhões deles 
no Brasil. 

Para Rodrigo Bandeira De Luna, cofun-
dador do Instituto Cidade Democrática, pla-
taforma on-line que estimula soluções ino-
vadoras a partir da inteligência coletiva, a 
internet não é uma panaceia, “mas o melhor 
caminho para um novo paradigma de parti-
cipação política”, ante o desafio de se retomar 
o vínculo virtuoso do diálogo com políticos 
mais sensíveis às demandas sociais. 

 O termo Web 2.0, 
que se popularizou 
desde 2004, designa 
a segunda geração 
de comunidades e 
serviços, apoiado 
no conceito da web 
como plataforma 
e abrange os 
chamados wikis, 
aplicativos que se 
baseiam em redes 
sociais, blogs e 
na Tecnologia da 
Informação

 Organização 
criada em 2007,
nos EUA, a Avaaz 
comunica-se 
mundialmente 
em 16 idiomas

forma, operam como uma cadeia de transmis-
são de pressões para diferentes pontos do sis-
tema. Nesse sentido, Fabíola Zerbini lembra 
que, desde fevereiro, a fabricante de embala-
gens Tetra Pak só utiliza matérias-primas de 
fontes certificadas. Só isso já representa uma 

cadeia de 11 bilhões de euros. “Tem dois ca-
minhos [que levam as empresas a se enquadrar]. 
Ou é por opção, porque a empresa acredita no 
processo, ou por pressão do mercado. Eu te-
nho meu lado esperançoso e acho que esse é 
um caminho sem volta”, completa. (FR)
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A tecnofobia e a “civilização ecológica”  
Ver no processo produtivo uma atividade que recolhe recursos naturais, gera um bem e 
cospe resíduos é um mau entendimento do gesto técnico. Mas é assim que o descrevemos

Em junho, centenas de cien-
tistas, filósofos, juristas 
e outros pesquisadores 
se reunirão em Clare-

mont, na Califórnia americana, 
para discutir um dos maiores 
quebra-cabeças contemporâ-
neos, se não o maior: o que seria 
e como poderíamos construir 
uma “civilização ecológica”? En-
tre os expositores da conferência 
Seizing an Alternative (Agarrando 
uma Alternativa) estão arquite-
tos paisagísticos, agricultores 
ecológicos e representantes do 
governo chinês, alarmados com 
os índices  de poluição no país.

A pergunta não é trivial. A civiliza-
ção dificilmente se tornaria “ecológica” 
sem mexer nas raízes dos principais sis-
temas que a mantêm de pé: econômico, 
financeiro, jurídico, urbano, tecnológico. 
Essa dificuldade foi prevista em 1981, 
quando a consciência ecológica ainda en-
gatinhava, pelo filósofo francês Gilbert 
Simondon. Em uma entrevista, pergun-
taram-lhe como avaliava o jovem mo-
vimento ambientalista. Ele manifestou 
simpatia, mas se mostrou preocupado 
com a possibilidade de que os ecologis-
tas sucumbissem à tentação da tecnofo-
bia. Para o filósofo, em vez de deplorar 
os malefícios do desenvolvimento tec-
nológico, o fundamental seria repensar 
o lugar do gesto e do objeto técnicos na 
existência humana.

Em 1958, Simondon lançara Do Modo 
de Existência dos Objetos Técnicos (que 
terá sua primeira publicação no Brasil 
este ano, pela Editora Contraponto), em 
que denuncia o divórcio entre cultura e 
técnica nas sociedades modernas. Para 
o autor, desde a Revolução Industrial, a 
humanidade passou a ver suas produ-
ções não como parte inseparável de seu 
modo de estar no mundo, mas como um 
ser estranho, autônomo e fabuloso. 

Por isso, desenvolveu uma relação 

alienada com suas próprias tecnologias, 
enxergando nelas apenas seu valor ve-
nal ou utilitário, e não seu valor intrínse-
co, como extensão da realidade humana 
e cristalização de gestos humanos. Daí 
emerge a assustadora mitologia em que 
autômatos e máquinas superpoderosas 
escravizam os humanos, vingando-se de 
quem até então não fora capaz de ver ne-
les mais do que escravos.

Em outro texto, de 1959, o filósofo 
alertou que o verdadeiro progresso técni-
co é aquele que não incompatibiliza o que 
o humano “é” e o que ele produz. A técnica 
não deve ser vista como meio, nem mes-
mo para “aumentar o bem-estar”, mas 
como ato, manifestação da relação entre 
o humano e o ambiente. O humano esti-
mula o mundo que o circunda e é estimu-
lado de volta, em uma evolução conjunta 
que, se transformada em exploração ou, 
nos termos de Descartes, dominação do 
homem sobre a natureza, conduz ao de-
sastre, para nós e para o mundo.

Pensar a habilidade técnica como 
ato que manifesta nosso vínculo com 
a natureza não é tarefa fácil. Até hoje, 
não percebemos com clareza como os 
sistemas em que vivemos são sempre 
desdobrados em dois, tocando de um 

lado a realidade humana e, do outro, 
o mundo natural. Ver no processo 
produtivo uma atividade que reco-
lhe recursos naturais, gera um bem 
e cospe resíduos é uma ilusão, um 
entendimento deficiente do gesto 
técnico. Mas é exatamente assim 
que o descrevemos.

Em 1983, Simondon zomba da 
“tendência monástica” do movimen-
to ambiental, mas também saúda 
seu poder de criar novas orienta-
ções para o futuro criativo da hu-
manidade. O cerne da questão é 
repensar as determinações de nos-
so modo de estar no mundo. Hoje, 

como alertam os organizadores da 
conferência californiana, estamos obri-

gados a escolher entre relacionar esses 
sistemas de um modo predatório ou de 
um modo compatível: a técnica alienada 
ou a técnica que reflete ao agir.

Felizmente, há bons exemplos. Na 
agricultura, poderíamos começar citan-
do o suíço Ernst Götsch, que transfor-
mou com seus conhecimentos agroeco-
lógicos uma região do Sul da Bahia cujas 
terras tinham se tornado improdutivas. 
O jornalista americano Michael Pollan 
relata, no livro O Dilema do Onívoro, o 
caso da fazenda Polyface, cuja produ-
tividade sem agrotóxicos é invejável. A 
arquitetura oferece exemplos promis-
sores, como na obra de Thom Mayne, 
inserindo seus projetos de maneira cada 
vez mais harmoniosa no entorno.

Mas o campo daquilo que temos de 
repensar é infindável, a começar pela 
obsolescência programada e suas va-
riantes, que espalham lixo pelo planeta. 
Eis uma demonstração de técnica mal 
usada, escravizada, desumanizada: não 
é um ato com que o humano se realiza 
como ser social e natural. É a técnica, 
uma das faculdades humanas mais bri-
lhantes, submetida a imperativos de 
consumo, venalidade e desperdício, que 
só a fazem definhar.


